
18  •  Cidades  •  Brasília, sábado, 29 de março de 2025  •  Correio Braziliense

N
os 54 anos de Ceilândia, o 
Festival de Hip Hop do Cer-
rado retorna para a sua 6ª 
edição na tarde de hoje com 

entrada gratuita na Praça do Cida-
dão. O evento conta com uma me-
gaestrutura e tem início às 16h. O 
festival tem 20 anos e será realizado 
pela primeira vez em Ceilândia. “É 
incrível como o festival permane-
ceu na memória afetiva do público 
que frequentou as edições anterio-
res. As pessoas estão com uma ex-
pectativa muito grande”, afirma DJ 
Raffa Santoro, um dos organizado-
res do evento.

A line-up do evento foi pensada 
para garantir um som de qualidade 
com diversos artistas de muitas re-
giões do Distrito Federal e gerações. 
Entre as atrações estão: MC Mare-
chal, Viela17, GOG, Atitude Femini-
na, entre outros. Além da qualida-
de musical, o evento também traz 
uma strutura digna do aniversário 
de Ceilândia. 

Ceilandense e integrante de um 
dos grupos pioneiros do rap da ci-
dade, Japão, do grupo Viela 17, con-
ta que o público pode esperar um 
“maiores e melhores festivais de Hip 
Hop realizado em uma quebrada do 
DF”.  “Vai ter um palco de ponta, som 
pesado, iluminação de ótima quali-
dade, 150 metros de painel de LED, 
com área de transição entre os es-
paços. Será uma experiência digna 
de grandes festivais”, afirma. Segun-
do ele, essa edição vai marcar histó-
ria e elevar o padrão dos eventos na 
periferia.
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GOG, uma das atrações do festi-
val, nasceu em Sobradinho e é um 
dos pioneiros do hip hop brasilien-
se. O cantor tem 10 álbuns de estú-
dio gravados e, em 2010, lançou o 
livro “A rima denuncia”, que fala so-
bre a cena do hip hop nacional, ci-
tando Antônio Conselheiro, Mande-
la e Malcolm X. 

Para GOG, o hip hop brasileiro 
amadureceu ao longo dos anos e o 
DF acompanhou essa evolução, co-
mo novos formatos de show, divulga-
ção e outras tecnologias que atraem 
cada  vez mais adeptos à cultura. 

“O Festival Hip Hop do Cerrado 
tem participação direta nesse pro-
cesso, pois percebeu essa dinâmi-
ca: grupos locais do DF são referên-

cia em todo o território nacional e 
precisamos ampliar ainda mais es-
sa relação com os outros estados”, 
destaca GOG. 

MC Marechal, nascido em Niterói 
(RJ), começou a carreira na música 
em batalhas de rap. Conhecido pela 
sua lírica é um dos grandes nomes 
do hip hop brasileiro. Marechal des-
taca a expectativa de participar do 
evento. “É uma honra dividir o palco 
com grandes representantes da cul-
tura para um público que vive e sen-
te isso de verdade. Minha relação é 
de amor e contribuição a um movi-
mento que resiste”, ressalta.

Japão afirma que Ceilândia ser 
palco do retorno do festival é signi-
ficativo para a cidade e para os mo-
radores. “Não é só um evento, é um 
movimento. Ele (o festival) coloca 
Ceilândia no mapa nacional do hip 
hop, com uma estrutura grandiosa, 
do jeito que a cultura merece. 

Além de valorizar os artistas lo-
cais e nacionais, traz visibilidade, fo-
menta a cena e faz a juventude acre-

ditar que a arte pode ser um cami-
nho real”, acrescenta.

Desde as primeiras edições, os 
idealizadores iniciais, DJ Raffa San-
toro e Aninha, do grupo Atitude Fe-
minina; conduzem a festa celebran-
do os quatro elementos do hip hop: 
rap, break, graffiti e DJ. DJ Raffa con-
ta que para essa edição, os shows fo-
ram o foco principal. “Investimentos 
mais nos shows de rap. Mas também 
teremos grafite ao vivo”. Ele anuncia 
mudanças na próxima edição, que 
acontece no segundo semestre des-
te ano. “Iremos retornar com mais 
atividades que irão complementar 
o festival”, completa.

Japão ressalta a importância de 
resgatar esse evento para comemo-
rar o aniversário da Ceilândia. “O hip 
hop no DF é uma ferramenta de re-
sistência e de transformação. O fes-
tival mostra essa evolução, ao trazer 
uma megaestrutura para a periferia, 
provando que a nossa arte merece o 
mesmo respeito que qualquer gran-
de evento do centro”, afirma.

Espaço público

Além do festival, Ceilândia também 
recebeu um espaço exclusivo para a 
cena do rap e do hip hop. A Casa do 
Hip Hop Ceilândia DJ Jamaika foi inau-
gurada na última quinta-feira, data do 
aniversário da cidade. Criado pelo DJ 
Ocimar e pelo Instituto Evolui, ain-
da conta com apoio do DJ Rivas Alibi.

Rivas afirma que a inauguração do 
local é “um marco histórico”. “Forta-
lece e reconhece a importância da 
cultura hip hop na Ceilândia, que há 
décadas é um dos principais polos 
da cultura hip hop e seu movimen-
to no Brasil”, acrescenta. Com o in-
tuito de acolher a população local, o 
espaço poderá ser utilizado pela co-
munidade que poderá participar ati-
vamente em oficinas e workshops, e, 
com agendamento, artistas e produ-
tores culturais poderão fazer ensaios 
e apresentações.
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